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Requali# cação do Liceu Alexandre 
Herculano pode avançar em 2014

Remodelação do histórico liceu, cujo estado de degradação tem motivado preocupação geral, já esteve 
agendada para 2011. Expectativa da Parque Escolar é que arranque em 2014, com fundos comunitários

NÉLSON GARRIDO

Com muitas décadas de existência, a degradação do estabelecimento escolar da Avenida Camilo é evidente

As aguardadas obras de requalifi -
cação do Liceu Alexandre Hercu-
lano, no Porto, poderão arrancar 
fi nalmente em 2014. Esta é, pelo 
menos, a expectativa da Parque Es-
colar, avançada ontem pelo director-
delegado Luís Martins durante uma 
tertúlia que teve lugar naquele liceu 
e em que se homenageou o legado 
do arquitecto Marques da Silva. O 
director-delegado ressalvou, no en-
tanto, que esta é uma decisão que só 
poderá ser tomada pela tutela, que 
se encontra a estudar o programa de 
reavaliação da Parque Escolar. 

Luís Martins explicou ao PÚBLI-
CO que as escolas que se encontram 
na fase 3 (ainda não intervenciona-
das) do programa da Parque Escolar 
estão a ser reavaliadas e, por isso, 
sujeitas à aprovação do Governo. 
Nesta reavaliação prevê-se que me-
tade das intervenções arranque em 
2014, e a outra metade em 2015. Co-
mo critérios de prioridade, a Parque 
Escolar estabeleceu o nível da degra-
dação do edifi cado de cada escola 
e também o número de alunos que 
alberga. Critérios que colocam a 
agora Escola Secundária Alexandre 
Herculano, um edifício cuja degra-
dação tem motivado preocupação 
geral e que conta com mais de mil 
alunos, na linha da frente para uma 
requalifi cação. Que, como explicou 
o director-delegado da Parque Es-
colar, pode ser fi nanciada através 
de uma candidatura aos fundos co-
munitários do Quadro de Referência 
Estratégica Nacional.

O projecto de requalifi cação da 
escola, assinado pelos arquitectos 
Alexandre Alves da Costa e Sérgio 
Fernandez, implicava um orçamen-
to de 15,6 milhões de euros e um 
prazo de execução para Abril-Junho 
de 2011, numa obra com a duração 
prevista de 18 meses . Mas, em No-
vembro de 2011, o actual Governo 
acabou por protelar a intervenção, 
sem no entanto apresentar qualquer 
alternativa. 

Na tertúlia promovida pela Asso-
ciação Portuguesa para a Reabilita-
ção Urbana e Protecção do Patrimó-
nio estiveram também presentes os 
dois arquitectos responsáveis pelo 
projecto de remodelação do histó-
rico liceu, o qual fi zeram questão 

de reapresentar ao público. Alves 
da Costa começou por lamentar o 
bloqueio do processo, classifi can-
do o estado actual do liceu como 
“ruinoso”. O arquitecto voltou a su-
blinhar que a intervenção na escola 
é urgente “não só pelas condições 
em que o edifício se encontra, mas 
também porque é um Monumento 
de Interesse Público”, classifi cação 
que lhe foi atribuída em 2011. 

Como confessou Alves da Costa, 
os próprios arquitectos já não recor-
davam todas as especifi cidades do 
projecto. Um trabalho de “compro-
misso” que, como foi explicado pela 
dupla de autores, teve como prin-
cipal objectivo ser fi el ao traçado 
de Marques da Silva, “o verdadeiro 
autor deste projecto”. 

“O liceu tem de ser actualizado, 
mas conservado na sua essência. O 
edifício dita as regras e decide mais 
do que os engenheiros ou arquitec-

tos”, disse Alves da Costa. Respei-
tando a hierarquia estabelecida pelo 
conceito e pela arquitectura original, 
a remodelação prevê, além do res-
tauro geral do edifi cado, três inter-
venções importantes: a relocalização 
e modernização da zona desportiva; 
a transformação do antigo ginásio 
em espaço polivalente, com cafe-
taria e refeitório; e a construção de 
uma nova biblioteca, que ocuparia 
o lugar do actual museu de história 
natural da escola – que seria transfe-
rido para outro espaço do liceu. 

Antes da intervenção do repre-
sentante da Parque Escolar, Alves 
da Costa mostrou-se receoso quanto 
a uma possível “redução do fi nan-
ciamento, que comprometa com-
ponentes essenciais para manter a 
dignidade do edifício”. O arquitecto 
garantiu ainda que um projecto com 
essas condicionantes não terá a sua 
assinatura.

Porto 

Luciano Santos

Liceu já vem da monarquia

A escola onde estudou Edgar Cardoso

É 
preciso recuar até ao 
reinado de D. Carlos 
para seguir os primeiros 
passos do Liceu Alexandre 

Herculano, que em Janeiro de 
1906 se tornou no primeiro 
Liceu Central da zona oriental 
do Porto. Dois anos depois, 
foi baptizado com o nome do 
historiador e escritor Alexandre 
Herculano. Antes de se instalar 
na Avenida Camilo, onde ainda 
hoje se encontra, ocupou vários 
edifícios. Em 1912, o projecto 
para o edifício próprio foi 
entregue ao arquitecto Marques 
da Silva, com a primeira pedra a 

ser lançada em 1916 e última em 
1936. Por lá, e numa jornada que 
já leva 106 anos, aprenderam 
várias personalidades, notáveis 
nas mais diversas áreas: o 
engenheiro Edgar Cardoso, 
responsável, entre outras 
obras, pela Ponte da Arrábida; 
o arquitecto Siza Vieira, prémio 
Pritzker 2011; o líder histórico 
da Sonae, Belmiro de Azevedo; 
o poeta e deputado socialista 
Manuel Alegre; o comentador 
político, professor universitário 
e historiador Pacheco Pereira; e 
o músico Rui Reininho, líder dos 
GNR, entre outros.


